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Mala-do-sul
e ~,___..

Osaccontcclmentos polltl-

cos-A queda do go-

verno-Ministerio regene-

rador-dlssldente ?

LISBOA, 26-3.909

0 governo foge vergonhosa-

mente deante da prpposta

de iuquerito apresentada ulti-

mamente á camara dos depu

tados. -

Foge e comprehendecse por

que. A fazer-se esse inqnerito

viria revelar ao paiz muito

mais do que o paiz já sabe. A

fazer-se, d'esse rigoroso exa-

me não podia deixar de sahir

escorrendo sangue o ministro

que negociou o emprestimo

dos 4:000 contos e que encheu

com elle as areas de determi-

nado banco e as algibeiras de

determinados e felizes negocia-

dores.

Eis a razão porque o go-

verno foge á responsabilidade

dos seus actos, deante da for-

ça esmagadora d'uma opposi-

ção violenta mas justiceira.

O que ahi vae narrado na

imprensa de todos os matizes

¡cerca dos acontecimentos po-

liticos do momento, dando uma

pallida ideia do que por cá se

vê, excede quanto em materia

de esta natureza e d'esta impor-

0 paiz devia ter vindo

aqui, em massa, sc cá coubes-

se, assistir á representação da

peça. As melhores scenas são

as que estão ainda por ver-se.

Isto vae de vento em pôpa. . .

para o charco que os espera.

Pouco viverá quem o não

vir.

X Reuniram no centro do

partido os parlamentares dis-

sidentes progressistas para

apreciar a actual situação po-

litica e a marcha dos trabalhos

parlamentares.

A attitude do governo e da

aioría foi acerbamente apre-

ciada, sob o ponto de vista

moral e dos prejuizos que pó-

de acarretar ao paiz.

Tomaram se varias resolu-

spes, sendo a principal absolu-

tp e completa intransigencia

parlamentar com o governo,

_seus amigos e auxiliares poli-

tipos,_se não fôr approvada a

oposta de inquerito aos actos

&ministro da fazenda.

A attitude das opposições

ecqpecialmente dos dissiden-

'tçs tem sido geralmente louva-

da.

“Tambem causou gran-

de e agradavel impressão a

declaração hoje feita na cama-

_raalta pelo sr. conselheiro Ju-

lio de Vilhena em nome do

seu partido e da dissidencia

prpgressita, de absoluta in-

tgansigencia com o governo

cas maiorias, fallando-se mui-

tona organisação d'um minis-

_tele em que entrem elemen-

tps dos dois partidos que suas

ex.“ representam. _

Conta que amanhã se re-

petirão os tumultos de hoje

e de5.' feira na camara dos

deputados. A' noite lia conse-

lho de ministros.

Falls-se tambem, mas sem

probabilidades, na organisa

@qd'um novo ministerio pelo

ll'. Campos Henriques. Seria

 

importancia da estampilna. A'

cia com slls dispondida. A assinatura_ t sempre contada dos dias

riques fôr ao Paço expôr ao

rei a situação, consta que s.

m. não só lhe recusará a dis-

solução mas até a consulta ao

conselho de Etado, limitan-

do-se a ouvir a opinão dos

presidentes das duas camaras.

proxima semana. Está perdido,

e com elle os creditos do pro-

gressismo, cuja errada condu-

cta produziu tudo isto. A cul-

pa do chefe é muito grande. Só

a elle é devido este estado de

coisas, que cada vez mais des-

prestigia as instituições e o

paiz.

ceramente deseja emancipar-se

de tão nefasta tutella.

propria estação-postal, onde

parece que os minutos vôam.

Já um empregado me avisa de

que a mala vae fechar.

como certa a queda do gabi-

nete, e a esperança de que em

curtos dias temos no poder

quem levante o paiz e as ins-

tituições, tão profundamente

50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paises da Uniao

cobrança feita pelo correio, acresce a im-

1 ou 15 decada

PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIRÀS E SABÃDOS
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Quan .lo o sr. Campos Hen-

O governo não bota fora a

Sabe-o bem el-rei, que sin-

Escrevo sobre o joelho, na

Não fecharei sem lhes dar

abaladas, ao nivel moral a que

tem de ascender por honra

d'esta generosa e grande raça

portuguesa.

Jota.

  
lir. Henrique lu Ferreira

Faz amanhã tres annos que

essa nobre cidade recebeu

festivamente o nosso querido

amigo e illustre antigo gover~

nador civil dlesse districto. o

prestigioso chefe do partido

regenerador do concelho da

Feira, sr. dr. Vaz Ferreira'.

Curta, quasi rapida, foi a

administração do austero e

probo magistrado, porque de

pouca duração foi tambem o

governo moralisador que teve

a feliz lembrança de o encar-

regar d'essa tão nobre quanto

difficil missão.

Todavia, durante esse pou-

co tempo, Aveiro e todo o dis-

tricto gozaram, n'um periodo

embora agitado, de uma admi-

nistração salutar e util.

A cidade sentiu-se bem; e a

atmospliera puriñcou de um

momento para outro.

Respiravwse nas

repartições do districtn;

 

varias ,

e

bem estar. E no decorrer d'es-

mado tes tres longos annos, sómen-

nera- te se tornou a sentir a doce

brisa da liberdade, no pequeno

lapso de tempo em que gover-

naram o districto outro nos-

so respeitavel amigo, o sr. dr.

Casimiro Barreto Ferraz Sa-

chetti e seu substituto.

pelas declarações feitas no

parlamento pelo nosso illustre

amigo, sr. dr. Egas Moniz, e

pelos ultimos telegrammas en-

viados ael~rei pelo illustre de-

putado, sr. dr. Arthur da Cos

ta Pinto Basto, digno chefe do

partido regenerador no con-

celho

parece que o mando deseja, lá

de cima, transformar-se em ty-

ranisl

mo, que nos ha de fatalmente

conduzir ao abysmo onde tu-

do se afunde, se em breves

dias não subir ao poder um

amigo, Firmino de

um gabinete tambem perdido. nenhum dos funccionarios ho-

El-rei sabe que não é isso que nestos receava o dia seguinte.

convem, e que o paiz reclama

unicamente um ministerio de

prestigio como será o for

pela dissidencia e rege

ção.

Mas. . . durou pouco este

Muitas e variadas modifi-

cações se teem dado no gaver-

no central d'eata pobre nacio-

nalidade: algumas

pela desmedida ambição de

governa r, e outras, como a

que originou a tragedia du Ter-

reiro do Paço, dimauadas das

medidas esmagadoras que ac-

tuavam sobre a cabeça dos

que desejam ser livres.

causadas

 

   

     

   

  

          

   

       

  

       

  

  

  

Actualmente, como se ve

d'Oliveira d'Azemeis,

E' um caminhar erradissi-

governo salvador, que nos dê

tempos identicos aos do go-

verno de 906.

E como lembrança d'esse

passado felicissimo, e .simple

manifestação da nossa alma

agradecida pelo acto de justi-

ça praticado a nosso respeito,

pedimos hoje ao nosso bom

Vilhe-

na, nos conceda mais uma vez

a graça de estamparmos no

seu

osympathico retrato do impo-

luto ex-governador civil do

districto de Aveiro.

independente Campeão

E' singella a homenagem,

mas é das mais cordeaes; e to-

dos os homens de bem se asso-

ciarão a ella de certo.

D. Mendes da Costa.

_M

Notlclas militares

A ultima ordem do exercito col-

locou no regimento de infan-

teria 24 o capitão em disponi-

bilidade, sr. Ferreira Viegas,

que ha pouco regressou do ul-

tramar (India portugueza).

+0- Regressou d'AmaranÀ

te a Aveiro o alferes do mesmo

regimento, sr. Brochado Bran-

dão. '

40- Estiveram em Aveiro

o major-medico, em serviço

em Lisboa, sr. dr. Antonio

Marques da Costa, e o tenen-

te-mcdico de cavallaria 7, sr.

dr. José Augusto Telles.

4.. Deixou no domingo

passado o commando da guar-

da municipal do Porto, espi-

nhoso cargo, que exerceu com

distincção, o nosso amigo, co-

ronel de cavallaria, sr. Auto-

nio Maria de Moraes Pinto de

Sarmento, por ter attiugido

olimite da edade, e que foi

substituido pelo coronel da

mesma arma, sr. Antonio Fran-

cisco Sarmento.

.ls suas ideias e principios religiosos

não aceitava os dogmas catho-

licos c era inimigo lidagal do

clero.

menos verdadeiro.

sores de José Estevão, o de lo-

gica e o de rethorica, dr. Fran-

cisco Ignacio de Mendonça e

Manuel Xavier, e que elle mui-

to considerava,

sempre com a sua amisade,

eram ecclesiasticos; padre foi

um dos seus mais dedicados

companheiros de emigração na

Inglaterra durante a sua esta-

da em Plimoth, fr. José dos

51844 -o- Sabbado, 27' de março de 1909.

 

ornal a doutrina e opiniões

JOSÉ.t§ttVÂB

I

em-se procurado fazer acre-

ditar que o grande tribuno

Nada mais injusto, nada

Dois dos primeiros profes-

honrando-se

Prazeres e Silva, conventual

do mosteiro de Refoios.

Terminada a campanha da

liberdade, quando José Este-

vão voltou a frequentar aUni-

versidade, um dos seus lentes

que mais o considerava e com

quem privou muito de perto,foi

o dr. Pedro Paulo de Figuei-

redo da Cunha e Mello, pouu

cos annos depois arcebispo de

Braga ecardeal.

Quando vinha a ferias, Jo-

sé Estevão passava em Aveiro

a maior parte do tempo na

pharmacia do seu dedicado

amigo, o padre José Bernardo

Mascarenhas.

Eleito deputado ao con-

gresso constituinte, conquistou

alli bem depressa as sympa-

thias e a admiração de Vieira

de Castro, o antigo abbade de

S. Clemente de Basto e gover-

nador do bispado de Vizeu, o

ministro da revolução de se-

tembro que mais deferencias

lhe mereceu.

Com elle conviveu muito e

com elle bernardeou contra os

ministerios ordeiros de 1840 a

1842, e pranteando a sua morte

na Revolução-de -setembro disse,

aliás com justiça, que a corôa

ficara privada «de um leal con-

selheiro e muitos portuguezes

d'um bom e ñel amigo».

Dado o golpe d'estado de

6 de outubro de 1846, José

Estevão teria sido perseguido,

se lhe não proporcionasse dis-

farces e a sua fuga de Lisboa

o seu patricio e dilecto amigo,

padre Joaquim Manuel de Car-

valho e Valle, que foi egual-

mente durante todo o tempo

que durou a lucta sustentada

pela Junta do Porto contra o

governo da rainha, o grande

protector de Rodrigues Sam-

paio, que nunca tambem es-

queceu o muito que lhe devia

eque por occ-asião da sua mor-

te, em novembro de 1857, es-

creveu na Revolução de setem-

bro: _

cn; deva-lhe mais que todos

aquelles a @em elle fez algum bem.

Devo lhe o agasalho, que me deu

na sua pobre mas honrada casa

n'uma epoca das nossas tristes diç-

cordias. Foi elle o ministro estran

getro debaixo de cuja protecção es›

capei, estrangeiro a tudo que era

mau, mas nacional de lei em senti-

mentos de patriotismo e caridade»

Dois annos depois, quando

foi da conspiração das hydras,

José Estevão teria sido preso

   

como o foram então Mendes

Leite, Antonio José Duarte

NazarethManuel de Jesus Coc-

lho e outros que durante me

zes jazeram no Limoeiro, se

não fosse a dedicação do cele-

bre Padre Antonio, que o tribu-

no apertava muitas vezes de

encontro ao coração, chaman

do-lhe «meu querido amigo-

como afiirma Bolhão Pato

terrivel febre typhoide e perdi

das as esperanças de restabele-

cimento, José Estevão chama

para junto de si um padre. o

seu amigo dr. Russel, do (Col-

legio do Corpo Santon, que o

ouve de confissão e lhe minis.

tra os ultimos sacramentos.

facto, alude a elle o pas de Jo

sé Estevão, dr. Luiz Cypriano,

n'uma carta que lhe dirige apóz

a doença, por esta forma:

oeios, que sempre me acompanha-

ram durante a violencia da tus mo-

lestia, o ver o teu comportamento

de submissão e respeito para com

o Creador, que elle mesmo impri

min no nosso ser, o que faz o pri-

mor das nossas obras, e que nós

nunca devemos deixar obsourecer

pelos sentimentos terre:tres,que per

darão o seu prestimo n'este mundo,

se as desacompanhar-mos do anjo

da guarda que habita em nós com

a alta prerogstivs da rssão».

eleito deputado, em 1862. Jo-

sé Estevão não iria ao parlar

mento se não fosse a dedica-

ção e auxilio que lhe prestou

um padre, o prior de Vagos,

João de Miranda Ascenso, que

lhe salvou a eleição no seu

concelho, suplantando os 366

votos por que a havia perdido

em Aveiro.

reu, prestes a soltar o derra-

deiro alento, José Estevão pe-

de um padre, que, chama-

do immediatamente lhe minis-

tra -a Extrema-unção.

proprio Freitas Oliveira que

confessa ouvir-lhe pronunciar

por duas vezes, n'essa hora e¡

trema, a palavra-padre, co-

mo aiiirma n'uma carta sua,

publicada em novembro de

Silveira Diniz, Sangalhos; e o sr.

 

amarre¡ r prepararam

Firmino de Vilhena

ADIlNlITR'APOI
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Bedação, Administraçao e Oil'-
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especial. Os srs. assinantes posam o previlcgio de abatimento aos enemies e bem assim

nos impressos feitos na casa.-›Acusa-ss a recepçlo e anunciam-" as publicações de que

redacção seja enviado um exemplar.

         

  

  

 

   

  

                      

    

 

    

   

   

   

  

  

     

    

  

   

  

   

   

    

   

  

da Costa, major medico da guarni-

ção de Li .bo:i; dr. Joaquim Livio

d'Assis Pereira de Mello, de Vei-

ros; dr. Adr ano Augmto Monteiro

Cancells e Mario Vaz, d'.\nadia;

Gonçalo Calheiros, de Ois do Bair-

ro, Luiz Pimentel Calixto, da Mira;

dr. Abilio Tavares Justiça, de Coim-

bra; Antonio do Carmo de Maga-

lhães d'Oliveira, do Barreiro; Hea-

rique da Costa, Acracio Rosa, Au-

gusto da Mais Romão, dr. Antonio

Frederico de Moraes Cerveira, ca-

pitão David Rocha, dr. Eduardo da

Moura dr. João Suceua, Jolo de Pi-

nho e Manuel Maria da Conceição.

40- Aeompanhado de sua gen-

til esposa, a sr.' D. Maria do Rea-

gate Seromenho de Vasconcellos

Gusmlo Telles, esteve n'esta cida-

de o sr. dr. José Augusto Telles,

digno tenente medico do regimento

de cavallaria 7. Vieram aqui de vi-

sita a seus primos, o sr. Manuel

Augusta Telles, estimado alfcres

do 3.° esquadrão d'aquelle regi-

m.nto, e esposa, a sr.l D. Gabriel-

la de Mello Telles. Retiraram hon-

tem para a sua casa d'Almcida.

Ó PARTIDAS:

Partiu na quinta-feira ara Lis-

boa, onde foi fixar residencia, a

sr.' D. Rosa dos Reis Carvalho,

viuva do sr. rlr. Manuel Rodrigues

Pereira de Carvalho, e que viveu

em Avoirc durante alguns annos.

Í DOENTES:

Tem soft'a-¡do n'estea ultimos

dias d'uma bronquite, que feliz-

mente se debclla sem cuidados de

maior, a sn' D. Josnna do Ceu de

Moraes e Silva, prenda esposa do_

sr. Antonio Augusto Duarte Silva

e extremoss mle do sr. conselhei-

ro Jayme Duarte Silva.

40- Tsmbem na sua caca da

Villarinho do Bairro tem estado

incommodada de saude a esposa do

nesse estimavel patricia e amigo,

sr. Davide da Silva Mello Guima-

rães.

40- Em Agueda tem estado

doente tambem um li!hi'aho do nos-

so bom amigo ccsclarecido advo-

gado d'alli, sr. dr. João Sucena.

40- Continus melhorando o sr.

Adriano de Vilh na Pereira da

Cruz.

-Çe- Tcm passado bastante in-

commcdada de saude a er.' D.

Amelia Rebocho (Santo Antonio).

respeitavel dama da nossa socieda-

de. Desejamos-lhe promptaa me-

lhoras.

O VILEGIATURA:

Veio a Aveiro, encontrando-se

em Sarrazolla de visita aos seus, o

nosso patricio e amigo, esclarecido

medico militar, sr. dr. Antonio

Marques da Costa e sua familia.

..c- Regrcssaram de Lisbaa

os srs. dr. José Maria Soares, Hen-

rique da Costa e Accacio Rosa, di-

gnos presidente e vereadores da

camara municipal d'este concelho.

40- Seguiu para Lisboa o nos-

so estimavcl amigo e college do

Districto, sr. Mario Duarte.

' +0- Tambem alli se encontra_

sua sogra a sr.“ haroneza de_ Cl-

dorc ~

40- Ccntinua melhorando a

filhinha do nosso bom amigo e im-

portante influente politico em 'Vei-

ros, sr. Manuel Maria da Conceição.

*
.
-

.

Noticias rcllglosas

Como prenoticiamoa, teve lo-

gar na quinta-feira ultima a.

primeira communhio de algu-

mas educandas do «Collegio

de Santa Joanna», acto reli-

gioso que se realisou na egreja

de Jesus, e que foi extraordi-

nariamente concorrido de paes

e mais pessoas de familia d'a-

quellas meninas e de muitos

fieis.

+0- Hoje e amanhã faz-se

em Agueda a festa dos Passos,

cujas procissões, são muito ap-

paratosas. Devido ao mau tem-

po talvez não possam sahir os

cortejos religiosos, como suc-

cedeu já entre nós, no dia 3 c

Ovar no dia 14.

Prostrado no leito por uma

Ao ter conhecimento d'este

aConsolou-me no meio dos re.

Pela ultima vez que foi

Quando, finalmente, mor-

E'o

1862 no Districto d'Aveiro.

f

artões de visita_

  

O ANNIVERSARÍOS

Fazem annos:

Hoje, a crfl D. Margarida da

João Carlos d'Almeida Machado.

A'manhã, as sr.“ D. Fausto

Adelaide da Fonseca Moraes e Sil-

va, D. Maria Emilia da Fonseca,

viscondcssa de Seabra, Mogofores;

e cs srs. conselheiro Bernardino

Machado, Eduardo Serrão e dr. Sa-

muel Maia, Ilhavo.

Além, as sr." D. Elvira Ms-

chado d'Almeida Vilhena, D. The-

reza Marqucs da Silva Soares, D.

Maria Luiza de Moraes Carvalho

Vaz Ferreira,.Feira; D. Henrique-

ta d'Araujo Abreu Barros Bacel-

lar; e o sr. Luiz da Silva Mello

Guimarães.

Depois, a sr.a D. Belmira Mais,

Rio de Janeiro; e os srs. Jeronymo

de Vasconcellos Dias e Francisco

Antonio de Sousa Ribeiro, Estar-

reja.

O ESTADAB¡ .

Estiveram n'estes dias em Avai'

ro os srs, Guilherme Henriques

d'Almeida Machado, do Porto; Jo-

sé Fernandes Mourão, d'Espinho;

dr. Manuel Marques da Costa, fa-

cultativo municipal em Cuba, espo-

sa e filhos; dr. Antonio Marques,em



Informação local

"Folhinha aveia-en-

no (l908).-Dia 2? - Continua

a ser muito concorrida de gente

das aldeias proximas a :Feira de

marçoa, realisando-se importantes

transacções.

Dia 28-0 Campeão consagra a

sua primeira pagina ao 2.' anntver-

sario da posse do sr. dr. Vaz Fer-

reira.

g' Continua concorrida a Feira.

Dia 29-03 Galtitos realisam

nova récita com a Marcha de Cadiz

e a Pastora em heneñcio da tllse-

ricordia.

¡- A' passagem do comboyo

das 5,33 da tarde, no Passo-de-ni-

vel de Villar, é apanhada pela lo-

comotiva Josepha Gonçalves, d'esta

cidade, que alii substituiu a respe-

ctiva guarda e que ficou logo tra-

çada a meio. .

'r Naulraga dentro do nosso

porto a chalupa D. Maria, quando

largava para a barra. Salvou-se

mais tarde.

Dia 30-Por motivo da ventania

que sopra vae ao fundo, ao pe das

Pyramides. uma bateira que condu-

zia gente para a Murtosa e que fe-

lizmente se salva.

.e Produz aqui mau eil'eito a

substituição do nome do dr. Vaz

Ferreira na lista dos deputados por

este circulo.

Legislação. -- Offerecem-

nos a collecçào da folha ofiiciat

completa, desde o auuo de 189l, a

16000 reis cada volume. Nós temos.

Preteudél-a-ha algum dos nossos

leitores? -

Automoveis.-A «Empre-

za Martinho Girão, successoren por

de novo ao serviço do publico as

suas antigas carreiras para llhavo e

para a estação do caminho de fer-

ro d'esta cidade.

Estão, pois, de novo e malhar

satisfeitos os interesses e commo-

didades publicas.

(Nadar-A ria leva agora um

grande volume d'aguas. São não só

as marés-vivas, mas tambem a

enorme quantidade de chuvas que

tem cahido, que o produzem.

' Brazinom -De uma da~

mais ferteis propriedades da ria fo

ram ha dias 'extratiidos uns seis

cbrazinos» de tamanho descomu-

nal, e que, partidos em postas, da

riam bem seis abundantes refeições

para duas ou tres das mais nume-

rosas familias da nossa terra.

Foram venddos dois a 26500

reis e os restantes a 26100.

.Ibrahim-lt revisão do nos-

ao ultimo n.° deixou muito a de-

sejar.

'ç Com vista ao revisor e compo-

@fores encarregados das respecti-

vas emendas.

Em tos-no rlo ¡lista-¡-

him-Quem m-se de Alquerubim

as' que ha por ã multa falta de tra-

h'alho para os operarios, estando a

veÍnder-se o milho caríssimo: 900

reis os “20 litros, não havendo do

estrangeiro.

.r Uma pequena de 9 annos,

filha de Manuel da Conceição Alves,

caseiro d'uma das quintas do sr.

barão de Recardães, foi. perto da

'noite de um dos ultimos dias, dar

'de comer a urnas vaccas. Uma d'el-

las investiu contra a raparigulta,

rasgando-lhe o labio superior e par-

te do nariz e partindo-lhe ainda

dols dentes.

Valle do Vouga. - Pelo

ministerio das obras publicas foi

nomeada uma commissão para pru'

ceder ao exame e 'a vistoria do tro

.ço do caminho de ferro do Valle do

.Vouga, comprehendido entre 0tlvei~

..veira de Azemeis e Albergaria-a-

.velha, exame Que deve realisar-sr

no proximo dia 29 do corrente.

t A companhia já laz despa

chos de mercadorias, rnas so en-

tre Espinbo e Oiveira d'Azemels.

-porque não tem ainda combinaçã(

de tarifas com a «Companhia-real».

_.- Pela Ponte da Bata ja se

' .acham muito _adeantados os traba-

.lho's encetados, devendo começar

.brevemente em Eixo tambem.

Estudantlna pos-talen-

1...-Vem proximamente a Aveiro,

.tencionando realisar um sarau qu.:

Vae ter decerto uma larga concor-

rencia, o grupo scenico da Estu-

'danu'na academia¡ do Porto, de '

que fazem parte alguns dos mais

distinctos alumnos das escolas su-

periores d'aquella cidade e tambem

patricios nossos.

Não sabemos ainda quaes os_

n.°_' do programma, mas a avaliar

pela colheita de applausos que fez

recentemente em llespanha, onde

fol por occasião das férias do Gar

naval, o reportorio esta bem esco-

lhido e d'elle nos trará a parti:

mais interessante. .

A Estudantina academia¡ do

Porto gosa tambem na capital du

norte, onde tem realisado magnifi-

cos espectaculos, do melhor nome.

   
  

    

 

    

   

  

    

   

   

    

   

  

   

    

  

           

   

  

  

   

   

   

   

   

  

    

    

 

   

 

  

  

  

     

  

  

Santos, um galheteiro e um par de

B' de crer que a nossa terra a jarras; D. Maria da Luz Rodrigues

receba 'com' a 'gentileza com que .Marques, um licoreiro e uma galli-

costuma acolher os que a visitam.

«Fair-n de março».-

Abriu com um excellente dia de.

inverno. A' cidade e por motivo

do grande mercado annual, amu¡-

ram ainda assim centenas de,pes-

soas.

Contamos até perto de 100 car-

ros, que ahl se juntaram em diffe-

rentea alquilartaa. Em bicycletes e

a pé veio grande nfl de comprado-

res das aldeias proximas.

O mobiliario, os fatos feitos, o

calçado e os guarda chuvas tiveram

larga extracção.

Da Terceira.-Jã regres-

saram a Lisboa tres dos medicos

que faziam parte da missão ida a

Terceira para combater a epidemia,

e que foram dispensados. São os

srs. drs. Domingos Antonio Lopes.

Joaquim Marques Guimarães e Al

varo de Athayde Ramos, considera-

do e estimavel professor do lyceu

nacional d'esta cidade.

0 mar- em Espinho.-

As ultimas marés foram murto vio-

lentas. 0 mar atacou fortemente a

palliçada construida ao lado da ca-

pella da Ainda, destruindo uma par-

te da rua da Fonte.

São geraes as queixas contra a

incuria do governo, que deixa per

der por completo esta outr'ora flu-

rescente praia.

Reconhecimento. - O

infelrz ha dias morto pelo comboyo

rapido descendente em Ovar, foi

reconhecido agora por un. seu ir›

mão. Chamava-se Manuel da Silva

Valente, era solteiro, de 25 annos,

e filho de Joaquina de Oliveira, de

Agua-levada, de Avanca, Estarreja.

Amido d'aI-I-oz. -- Gom-

municam-nos os srs. Sebastião Al-

ves Ferreira Leite, Antonio Xavier

Gomes dos Santos, Joaquim Cesar

Soares de Pinho e Manuel F. G.

Amador Valente. que se constituiram

em sociedade sob a razão social de

Santos, Amador 8:. C.“ L.', para a

exploração d'uma fabrica de amido

de arroz e seus derivados, no visi

nho concelho d'OIiveira d'Azemeis,

prepondo-se fornecer gomma gra-

nulada d'arroz, alva, anilada e cre-

me, fécula, amido em pó chimica-

mente puro, pó d'arroz alvo, róseo

e trigueiro, farinhas industriaes,

etc., etc.

A' nova sociedade desejamos

muitas prosperidailes.

Gente-o republicano.

-0 agrupamento republicano local

inaugurou ha dias o centro que

creou na rua Campeão-das-provin-

cias, faltando, entre outros orado-

res, os srs. dr. Manuel' d'Arriaga,

Souto Ratolta e Gunha e Costa, fl-

lho.

Foi muito concorrido e esta em

verdade bem installado.

0¡ ovos.-luformam de Lts-

boa que os eVos alii teem baixado

de preço pela grande quantidade

que está entrando diariamente na

grande cidade de marmore e de

granito.

Só n'um dos ultimos dias e por

uma das barreiras, os ovos despa

ctiados pagaram de direitos a quan-

tia de 1206000 reis, corresponden-

te a 4:988 kilos, 9:144 duzias, ou

sejam 109:728 ovos, isto n'um só

dia, e afora os que seriam despa-

chados na Avenida, Santa Apolonia,

e Praçado-commercio, que são os

que vão do norte e Alemtejo.

'Pois por ca, apesar de terem

descido um pouco tambem de va-

lor, a allluencia não é tanta que se

não pague ainda a duzia a 170

reis.

Falta de m¡lho.-Não ha

no nosso mercado milho ã venda,

do vmdo de fora, o que é um gran-

de mal para as classes pobres, pois

este corria pelo preço de 660 reis

o duplo decalitro, emquanto que o

nosso se esta vendendo, egual me-

dida, a 900 reis. A quem compete

pedimos providencias, em nome dos

desfavorecidos da fortuna, fazendo

com que para aqui seja remettido

mais d'aquelle Cereal.

Sementeir-as. - A couti-

nuada iuvernia de todo este mez

tem atrazado immenso as semente¡-

ras das terras altas, que se faziam

agora, o que não traz satisfeitos os

lavradores. Ainda assim na Gafanha

ja ha muito milho e feijão semen

dos, por as terras d'atli serem mais

leves.

0 bazar-_0 tempo agreste

que fez no dia da abertura da «Fei-

ras impediu a realisação da exposi'

ção e rifa dos diversos objectos

destinados ao bazar que deVIa ter

começo n'esse dia. 'Se o de arna-

nhã não fôr egual, e deve esperar-

se que o não seja,abrirã então e com

o brilho que é da praxe em todas

as festas dos Gallitoa.

g' A lista dos diferentes poste-

l'ltl' a que até agora ternos vindo

publicando:

D. Augusta das Dores Ferreira,

um par de jarras; l). Maria do Car

mo, um despertador; D. Rosa oo~

nha automatica; José María Sara-

bsndo, seis chavenas e pires', ll.

Maria do Carmo rlos Santos Rato,

um lindo par de jarras; dr. Cbcru-

bim da Rocha Valle Guimarães, seis

chavenas e pires; José Casimiro da

Silva, uma bilheteira; Domingos Jo-

e dos Santos Leite, sete pregadei-

ras, um paliteiro, um Iimpa-peuuas.

tres alfineteiras, uma caixa para pó

d'arroz de toilette e uma camisa

para almofada em setim, bordada;

José Migueis Picado, uma lampari-

na; D. Elisiaria Pinto Sequeira, um

par de vasos para planta; D. Anna

Augusta Dias, tres barricas d'ovos

moles;_Liuo da Silva Marques, dois

mealheiros, um berço, uma cami-

nha, uma cadeira. um carro e um

taboleiro; Basilio Fernandes, um

quadro com o panorama de Belem;

João Maria da Naia Graça, uma gar~

rafa e uma manteigueira; Rufino

Regatta, tres barricas d'ovos moles;

Manuel Dias (Costa do Vallade), um

par de solitarios; D. Maria da Cou-

ceição Faria de Magalhães, duas

jarriuhas e uma floreira; Alfredo

Esteves. uma figura de biscuit, um

paliteiro de porcelana, uma j'arri-

ulia, um par de jarras, um apanha-

migalllas, um saleiro e pirneuteiro,

umagarrafa, um prato de vidro,cluas

pregadeiras em setim bordado e

dois naperons; D. Julia Gamellas

Ferreira, uma alfineteira de toilet-

te; Joaquim d'Azevedo (Porto), cin-

co eBCovas, dois pratos para C'ipt),

duas tlguras de biscuit, uma sacca

bordada e dois panuos bordad0~;

l). Paulina da Cruz, um par de jar-

ras de biscuit; .lose d'Almeida dos

lteis, seis pares de alpergatas, dois

pares de sapatos, um par de botas

e um par de tamancos; Antonio

Teixeira, um estojo com uma co-

lher de prata; D. Maria do Ceu Ter-

xeira, um guartla-joruaes bordado;

l). Benedicta Vicente Ferreira, um

estojo para costura; D. Maria da

Purificação iloreira, um par de fi-

guras de biscuit; D. Maria d'Apre-

sentação Ferreira, uma caixa para

po d'arroz; D. Anna Teixeira da

Gosta, seis pratos de charão; D

Gloria Teixeira da Costa, um par de

figuras de biscuit; D. Maria Luiza

dos Reis Gamellas, um gallo ein

massa; l). Marta J. de Moraes Ga

bral o D. Maria Benedicta de Moraes

Cabral, um panuo de jardineira bor-

dado a lã; Salvador dos Santos, um

copo de phantasra; dr. André dos

fieis, dois punhos turcos, cinco

oleograpbias e uma corbeille com

flores; Domingos João dos lteis Ju-

nior, dois frascos de essencia, um

thermometro, um cosmetico e uma

bisnaga com pasta dentrittca.

(Continua).

Novidade. - Chamamos a

attenção dos leitores para o annou-

cio que hoje publicamos soh esta

mesma epigraphe.

Vimos no proprio estabelecimen-

to um padrão dos medalhões colo-

ridos. São perfeitíssimos. A modici-

dade dos preços abre o apetite.

?Ulrl'l'lüli Mer

0 novo regulamento da pesca

não preenche, e final, ne-

nhuma das necessidades exis»

lentes na ria d'Aveiro.

Aggrava a situação, e alii

temos já, nlem dos pescadores,

os homens que se empregam

na apanha doe moliços para

adubo das terras em toda a

vasta região que ae aguas da

ria. banham, protestando e com

razão não só contra a. exorbi

tnncia da licença que lhes é

exigida, mas ainda contra a

prohibição exagerada de qua

tro longos mezes de trabalho.

De maio ajunho, isto é,pre-

cisamente no tempo em qu

as algas deveriam 'ser corta-

das e era. costume fazer-sea

provisão, conrcta-ae a cente-

nas de braços a liberdade do

trabalho util em que se em

pregavaml

Queru fez aquillo? Que al-

to criterio presidiu lá por ci-

ma á organisação d-e tu! do-

comento?

Legisla-se, n'eate paiz e

na maioria dos casos, sem o

menor conhecimento des coi-

sue!

 

  

                                                                    

    

   

 

  

  

 

  

  

   

  

  

Veio, por acaso o legis¡

lador ou alguem por elle, a

Aveiro conhecer rias condições

e da epoca em que o moliço

pode' e deVe ser extrelrido da

ria? Quem e quando? Não dé-

nos fé, ninguem alii viu quem

viesse colher a tal respeito a

menor informação.

'I'erá ido d'aqui? De que

   

  

   

   

  

  

   

  

  

   

  

   

    

  

  

    

  

               

  

          

   

  

  

estação? Com que competen

ci» se fez, se alguem foi que

de cá o fez?

Deu raia quem metteu a

forme eu¡ ceara alheiai.Cincou.

Mae não só cometteu um erro:

prejudicou numerosas familias,

prejudicou a ria, prejudicou o

commercio e prejudicou a agri-

cultura.

Vivemos n'um pair. assim,

onde todos se julgam na altu-

ra de resolver os mais impor-

tantes uasumptos de adminis-

tração publica,ecada um giza

a seu talento as leis por que

os outros teem de governar-au.

Venham cá para baixo ver

e estudar na sua origem as

questões a resolver; ouçam os

praticas; attendam os interes-

sados e obrem depois em con-

formidade com o que de jus-

tiçn fôr.

quuanto assim não fize-

rem, hão continuar a fazer as-

peior é' que os outros é que lhe

eoHretn as consequencias!

Regressou de Lisboa a

commissâo delegada da Cama-

ra_ municipal concelho.

Foi, como se sabe, pedir

ás côrtes a auctorisação neces-

saria para que o governo nos

dê,do que nos levn,a partein-

diapenaavel, isto é a elevação

de precentagem com que sub~

sidia, por um imposto espe-

cial lançado sobre nós, o

Asylo escola districtal d'Áveiro.

Não deixa de ser engra-

çado, apesar de não ter gro-

ça absolutamente nenhuma,

que o governo nos exija o pro-

ducto de imposto que só nós

pegamos para aquelle tim, e

d'elle repartir a seu sabor, por

nós e pelos outros, regatean-

do-nos ainda o_ strictamente

preciso para a sustentação

do beneficente recolhimento es-

colar, para que foi crendo!

O certo é que o faz, e que por

mais que se lhe tenha feito ver

a. injustiça e comprehender que

d'elle promenam graves diHi-

culdades a. que é necessario

pôr cobro, u nada o. . . gover-

no se move.

Foi preciso que a Camara

municipal, em ultima instan~

cia, recorrease para oe repre«

sentantes da nação, e pela re-

clamação de que demos conta

no n.? anterior consiga nos

restituam, se não tudo o que

nosso é e a que temos indecli-

naVel direito, pelo menos o

necessario para occorrer aos

encargos d'um estabelecimen-

to asylar d'nquella importan-

cm.

Foi alii bem recebida a

Camara municipal de Aveiro,

agora que ella entrou no ca-

minho legal, de moralidade e

de civismo de que ha quatro

compridos mezee a trazia nr-

reduda a má orientação e o

espirito mesquinlro do homem

que ia ao leme e foi no mar.

De prompto e com vanta-

gem substituido, cada qual,

na ruaruja, tomou oseu logar,

e éde ver que não é já sobre

escolhas que a barca munici-

pal caminha.

Não perdeu o seu tempo,

a murinhugem. Sacriñcou um

pouco das suas commodida-

des, talvez uma grande parte

rir a seus interesses, mas hon<

rou o mandato e prestou um

serviço. Amanhã na condições

economicas do Asylo-escola,

compromettidas pelo onoroso

encargo d'um emprestimo até

agora insoluvel, modificar-se-

hâo inteiramente.

O quarto dia. de março el

voreceu illuminado peles pri-

meiras carícias da Primavera.

Um lindo dia de ol, após

uma longa noÍte tempestuosa

Aquictaram-se oe elementos.

firmou-ee a paz, restabelecer¡

se a confiança.

em qrre o leão da Beira-mar

neira e avaria grossa. Mas o'

 

    

  

rehaver o que é ' seu.

O vagalhão, o andaço, a

volta de mar que varrer¡ o

convez, produziu assim bem.

Bsmdicta, abençoada. a hora

rugiu e cuspiu'pela borda fó-

ra a. carga avariado!

O' .
Por que razão terá deixa-

do de convidar-ee para assis-

tir aoe exames de sanidade au-

periormente ordenados o er.

delegado de saude?

Desconhecimento do que

n. lei preceitua a tal respeito?

Propoeito de maguar um furto

cionsrio que pela sua reco-

nhecida probidade proñssio~

nal e pela. inteireza do seu

caracter é garantia da mais

austera imparcialidade e recti-

dão?

Por que se deixa, pois, de

observar o preceito legal que

o manda ouvir e assistir áquel-

les actos?

E terão elles a legalidade

necessaria desde que essa for

malidade se não cumpre?

.'

O Districto proclama a sua

intransigencia absolute com os

progressistas, e vue bem n'es-

se papel.

Mas defende a pretensão

do de eae-vem á entrada no

gremio, e arremette contra ll

Beira-mar por que em bon lo-

gica e na defeza doe princi-

pios da moralidade censura

tal preteução!

Uh! incoherencin a qumto

obriga sl. . .

O'

A natureza veio em auxi-

lio da barra, escondendo os

erros praticados nos trabalhos

da abertura do curral, pois as

correntes teem andado com as

areias n'estes ultimos dias pn-

ra o norte 80 metros, vendo-

se já o canal a direito, e que-

brando já vaga por detraz do

forte, o que não succedia ha

muito.

Irá d'eetu? Oxalá.

E' certo que,ee não fosse o

auxilio das marés, aquillo ee-

tava condemnado pelos erros

commettidoe até aqui.

_--_-+__
_

llegtliiituepiiuput

Providencias contra o sr.

bispo de Bela!

A conhecida. brendura do sr.

Campos Henriques, quando

ullimamente titular da pasta

da justiça, motivou, na dioce-

se de Beja, excessos de juris-

dicção, como vamos relatar,

os quaea exigem promp'tas pro-

videncias_ por partedo gover-

no e da nuncinturu apostolica.

Saiba-se, antes de tudo,

que houve quem reclamaase e

protestasse contra as illegal¡-

dades epiacopaes. Mas os pro-

testos e as reclamações é que

não tiveram o patrocinio do

ministrorespectivo

Não é, pois, d'eatranhar

que ellos augmentassem e fru-

ctiñcaesem, originando lamen-

taveis consequencias, das quaee

o chefe nominal do actual go-

verno e não menos o bispo da

diocese são, no juizo do publi-

col oa unicos responsaveis.

Vejamos. . . Vejamos. . .

Nu freguezia de Quintas,

concelho de Beja, vire ser creu

do um centro de propaganda

do registo civil, como protesto

contra o facto de ser imposto

á mesmo freguezia, para seu

parocho amovivel o revd,° B i-

nheirão, prior collado na Sal'

veda.

Desde que a população de

QuÍntas se incompatibilisou

com o palre Buuheirão, tor

nave-se indispensnvel e ur'geir

c substituil-o por outro asser-

-.ore.

Não succedeu, porém, as-

Voltou o cr;dito. Ningue n sim. e o que mais é para sen-

ums pensou em recorrer ao ¡tir é que, ha cerca d'um anno,

    

   

 

  

  

   

   

    

  

tribunaes para saldar contas e o prelado bejense mantenha,

alli, aquelle ecclesiastico, ille-

galiasima e escandalosiaaima-

mente.

'Quem deu ao sr. bispo an-

ctoridede para, sem razão auf-

ficiente, o dispensar da reai-

dencia e perochialidade da fre-

guesia da Salvadn, onde cano-

nicamente foi instituído?

Ah! a coherencia do prela-

do, u coherencia do preladol. . .

Benzeu-ae d'olhos alçados,

em attitude seraphica, ao mea-

mo passo que meneeva tremu-

lamente a cabeça,--indicioa

manifestou de profunda admi-

ração,-quando soube que o

sacerdote collado na egreio de

Santa Clara de Louredo, no

concelho de Beja, fôra, em

tempo, pelo fallecido bispo D.

Antonio Xavier de Sousa Mon-

teiro, encarregado de parochiar

rnterinamente n fregu, zia vaga

de Mertola, sendo n'aquella

substituido por um professor

do Seminario.

«Como estas coisas ae fa~

ziamln - disse.

O certo é que motivos pon-

derosos actuavam no espirito

esclarecido do illustre bispo

Sousa Monteiro, para tomar

essa providencia, reclamada

instantemente pela convenien-

caa do serviço. Não se trans-

gredru o direito, cuja magen-

tade ficou salvaguardada; nin-

guem eofi'reu detrimento al-

gum; não surgiram attrictoa

nem houve descontentamentos,

originados pela mudança ou

transferencia.

Muito pelo contrario. E',

todavia, para estranhar que o

actual bispo, incoherente com

a maneira de vêr, potenteando

na censura o inclito prede-

cessor, praticasse facto identi-

co, maa com a aggravente de

deficiencia de cause. canonica,

o que envolve infracção da lei

ecclesiastica. O prior Anselmo

Augusto da Silva Bunheirão

fez concurso, por provas do-

cumentada, em harmonia corn

o decreto de 2 de janeiro de

1862, para e egreja parochiol

da Salvada, concelho de Beja,

onde foi apresentado pelo pa-

droeiro, e rfella, ha cerca de

um nuno, canonicamente insti-

tuido. Pois a. ex.ll dispensou

esse padre do curativo espiri-

tual d'esta freguezia. e man-

dou-lhe, como noticiou e. Fo-

lha de Beja, passar carte. d'en-

commendação para aquella! A

razão?-a unica razão ¡illega-

dn?. . . A doença do mesmo

presbytero!!!

A doença!!! S. ex.“ sabe

optimamente que o padre Bu-

nheirão gosa de perfeitíssimo

saude. Julgamos, até, que jn-

mais sofi'reu uma simples dôr

de cabeça. A's vezes por lá ap-

parece, na séde do bispndo, de

fronte erocta, muito senhor de

si, exhuberante de vida, cons-

cio do patrocinio franceceo-

episcopal, que tem por égide.

Não; a supposta doença do

prior collado na Salvada não

o inhibe da parochialidade de

esta freguezia. Dado mesmo

que o motivo'de doença fosse,

que não é, a nitida expressão

do. verdade, era de preferir

Salvada salubre á f'reguezia de

Quintas sezonnticn.

Ao parocho adstricto a uma

egreja incumbe-lhe o rigoro-

siseimo dever do remanso pas-

toral, de que faz parte inte-

grante a residencia material e

laborioeu. (Cone. Trid. Sen.

XIII, cap. I-De reform.)

O sr. bispo de Beja, que

não é superior á lei commum

eccleainstica, não póde, sem in-

fracção do direito, n'eata ma-

teria gravíssimo, conceder dis-

pensas, que não caibum na al-

çada da suajurisdicçâo. Queru

não sabe ou não quer gover-

nar uma diocese, consoante as

disposições legaes, resigna a

mitra, depõe o bnculo depoe-

tor hiernt'chico, -- sobretudo
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V julgue desfavorth-!lmen-

_ 'ts os actos de collegas ve- reito de critica sobre os seus

norsndos e sabedores, quando actos publicos e officiaes.

-oensor impiedoso-os pra-

tique sobretudo indiscu
lpaveis.

Sim, indisculpaveis, attenta- não pode e não ha de conti-

torios da inviolabilidade do nuar assim. E' forçoso arripiar

direito escripto. Mas o prela-

do, ao que parece, antepõe a

tudo a propria vontade inflo-

, ¡lVoL

Não admira. . . Elle, que,

sem opposiçâo do sr. Campos

  

 

  

     

poder supportar o gosto acre e nau- ás probabilidades contra as “0

seabundo. as quaes jogou conforme o
. . .

7

Por indicação sua ful compral-o system“ da roleta, isto é, a 18

onde o ven lem com o séllo Vil-cri.

francos, porque 18 e a quan

tia parte de 90. totalidad - dos N 0 E
'

numeros. Simples-nt mte u Es-
s

Agora percebo tudo. O outro tomo

tado dá-lhe só 10 1/2 francos.

prejudicial á sua duração. D'alli

conclua que a acção chimica que

caracterisa, d'um lado o desemvol-

vluwnlo dos germeus. e do outro

lado a morte dos organismos ve-

lhos, é absolutamente diversa, em

razão d'unl aroma na cllimlca des

seres vivos que proclama que, ape-

sar de todas as analogias que pos-

sam oderecsr entre si, estes phe-

llolneuos são deseguaes se o lorem

ttnbeln os seus enem lentes dv

temperatura.

Segundo esta theoria, ja não po-

derá sustentar-so que a morte seja

o remate, apotneose da vida. E'

a America que o diz, baseada nos

  

 

  

  

      

    

  

   

       

   

           

de Beja. Temos, porem, o di-

  

  

   

  

   

  

  

 

E o certo é que sua ex.'

vae mal, muito mal. Não, elle

caminho. Incumbs ao governo

e á nunciatura syndicar dos

actos do prelado, apurar bem

todas as suas illegalidades e

responsabilidades; e, conhe-

cendo bavêl-as, como de facto

as ba, egravissimas, quaes são

nome de Histogenol Naline mas é

para lograr os patos. Elles vão di-

zendo sempre que é todo egual,

mas o Elixir e o ranulado verds- 4 .

deiros teem um sagbor delicioso. O¡ ou"“ 7 /2 fungo“ *ãuf ' ° INIATURASl med““

Agora estou quasi curado da porta: "uma Port" 'le d“"ff' lhões, ampliações co-

minha doença e vou applical o á de clra á banda lu-la .t fulttlllr. joridm, o“ em preto,

pequenoda, que toma a Emulsão batuteil-.tl da nussa terra, mas em photwenmahe, muito pm_

,m mimos ”nos sem resultado que “em a ql"ll 0070“mem'1imli" prias para brindes e muito ar-

ss ve an
. . A _

Pjedro Augusto de Souza. u? .não Pad na axu-“h“. music mm““-

R. Nova da Trindade “cw uma t“” gm““ cum“" Placas em porcelana para

  

Henriques, tirou os emolumen-

tos, por completo, aos escri- as que ahi ficam evidenciadas, dados que ligeiramente .dt'lxatllos Lisboa_ bulçâo.
,Magos com fumam_

vias, ñel e distrlbuidor do au- cumpre tomar promptaseener- 'OPTOÔUZ'ÕOS- _Aãsupa 9015, é d“ __- (Continua)

e n s . - . . s l ' -
. . . ,

'

dnorlo _eccleslasuco de Beja glcas provtdenctas, affastando ::ggt'ãjaqlüeei'gtf'::Ludgejgsa
0 fílstülgenollpuãe ser usado LAMBERTINI PINTO Fome encommendns. Casa

' ' ' ' ' _
l em ua ue e a o anuo.

. . ' ' .

reduzindo-lhes as familias a o sr. bispo. de Beja, sem de a um., “mudo“ da ,nom passe_ migrar 0P°àãstogenol Na““ Mala_da_pr0Vlnma
Pifomgraphlfm_ BW"“Ê M0

privações e á fome, sem que mora, da dlocose, onde a sua a ,er [num, um, [eum, só onde tenham _com O Sana de ga_
retra, rua Dlrelta-Avelro.

rsspeitasse costumes legitimn- acção já não póde, anosso ver, _ Os animaes de maior duração ,uma meu¡
Dos n°330, correspondente,

-

sao os de sangue lrlo, reptls e bl- Depomo cen,"¡_V¡cen,e Ri_ Braga, 22.

mente prescriptos, nem sequer tornar-se fructuosa e proñcua.

os diplomas regios, que, pelo

que se vê, não considera ga.-

rsntia de direitos;-elle, que,

s seu bel-prazer, tirou e dell sições monarchicas para as ir-

cstleiras e os logares do semi-

nsrio a quem lhe aprouve, na-

da

vsrno, nem com as antigas no-

' meações,-illegalidades
e abu- ça e a caridade aconselham e

IOI de 130481', palpávela e fla- impõem aos principes da egre

grantss de que teve conheci-

mento o sr. Campos Henri-

' r ques, quando ministro da jus.

tiçs;-elle, o sr. bispo de Be-

js,queim¡›unemeente (
note-see Providenciag! _ _ _

pasme-se!) supprimiu o estudo

das disciplinas preparatorias

no seminario diocesano, as

quaes alli haviam sido crea

das e estabelecidas por decre-

to de 3 de julho de 1884, -

decreto, que só podiaser abro-

gado por outro decreto; -- el-

le, que, sem auctorisação go-

vernamental, modificando e

alterando a seu talante o

plano dos estudos theologicos,

eliminou e desdobrou discipli-

nas, e assim transgrediu o mes-

" mo decreto, que determinou

as que, no seminario de Beja,

deviam ser professadosjmelle,

que obrigou arbitrariamente

alguns professores d'esse ins-

tituto a resignarem seus bene-

ficios paroclliaes, .rpm forma de

'ecclesinstiàm e sem pre-

via licença do Padroeiro, o que

torna irrita e nulla o acto da

resignação (Sllva Carneiro, 5.a

edição, § 208);-elle, que pro-

tegeu seminaristas que, em

1906, se insubordinaraln, pro-

moVendo-llles a obtenção, con-

Atra lei, do adiamento do ser-

viço militar, como lez a favor

de Julio Cyriaco Goinllas e

Antonio GonçaIVes Bentes, dei-

xando, porem, de o fazer a

alumuos fieis ao principio da

austeridade-a Manuel Fir-

mino d'Almeida Maia Ferrei-

ra, por°exemplo,-o que deu

logar a enormes prejuizos e

sularissimos dissabores;-elle,

que, contra toda a espectativa

       

  

   

 

   

   

    

   

  

    

   

  

   

          

   

          

  

  

  

  

  

       

  

  

  
  

 

  

  

     

   

   

   

   

   

                  

    

  

   

 

  

  

   

  

  

tracchios, e os de male curta vida bem 8, 0.a, ,na dos Fanquems,

todos aquelles em que a tempero 84_L¡sboa_

tura do sangue é mais elevada: as

aves, os carnivoros, os herbivoros,

e o homem, que tem o sangue mais

l'rio. Conseguindo dimiuu'r-se por

qualqu: r meio ainda desconhecido a

E agora, que o parlamen-

to está aberto, chamamos a

esclarecida attenção das oppo-

   

  

              

   

    

 

   

 

  

  

  

   

                      

   

   

    

    

  

    

 

   

 

  
   

          

  

  

 

   

        

   

   

                 

   

  

 

regularidades e illegalidades

d'aquelle antistite.

E, emquanto não fôr tri-
se importando com o go-

h-tdo o caminho que a justi-

   

   

 

  

  

    

  

    

    

     

   

  

  

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

chites, comtipações, influenza,

coqueluche, e mais cncommo-

los das vias respiratorias, des-

upparecsm com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o pai¡

assim o demonstram â eviden-

cia. Ofiicina e deposito geral,

:Pharmacia-orientaln, rua da

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa;pelo cor-

deio 230 réis. A' venda om to-

das as pbarmacias.

 

stodas as indicações, não só

admittiu e protegeu, no semina-

rio, osinsubordinados de 1905,

mas até os arvorou (Santo

Deus! que tristeza tudo isto

inspira!) e n auctoridades dis.

ciplinares, preterindo os sub~

missos ás leis do regulamento

iuterno;-elle, que tirou os

vencimentos aos em emprega-

do's superiores d'aquelle esta-

belecimento d'educação e en-

sino, que tinham diploma re-

gis, e que, a expensas do co-

fre da bulls da cruzada, está

pagando áquelles que nomeou

Os quem deu o exercia¡ dos

cargos, sem approvação do go-

verno, o que é contrario á lei

(1628410 abril de 1845, art.

10.' §unico;-elle, que tem

feito isto, e muito mais do que

isto, com a approvação do si-

lencio do ex-titular da pasta

da justiça, nâo admira que

lo arrogue a faculdade, que

lhe não confere o conoilio

Trideutino, de manter, ,em

Quintas, o prior collado na

Sal'vadp, como que obrigando

&quella povoação a toleral-o e

osaserval-o. V

Não nos move animosida-

de alguma contra o sr. bispo

I_
i

lili, '._ll_

É E

i" VINHO lllllllllllODl'ClllH

i_ Mailsgs'ado ¡actor-irado pelo

i' [orem, pela !aspectors's

i Geraldo arte do Rio dr

- - Janeiro o opprooodo

i pelo !mito consultivo

do :cade public¡

 

Extractos d'alguns oertilicados

recentes:

(Uma pessoa de minha familia,

lymphatica, ha muito fazia uso dos

reoonstituintes de mais conhecida

reputação sem resultados evidentes

Aninado pelo que observei em lni-

nha clinica, lembrei-me de recor-

rer ao Histogenol com sello de ga-

rantia Viteri. Os resultados colhi-

'dos foram tão surprqhendentes, que

hoje a minha doente está quasi res-

tubclecida.›

(Assignado) Dr. Souza Campos'

Paços de Ferreira.

_ñ

1.

2.

1

2.

E' o melhor tonlco

nutritivo que se conho- r

os; é muito digestivo,

fortlñcants s reconsti-

tulnts.Sob s. sua 1n-

duonola desenvolvo-ss

rapidamente o apetite,

snri usos-ss o sangue,

fort soam-se os mus-

culos , o voltam ss tor-

ças.

Emprs s-ss com o

mais foi z exito, nos

- estam¡ os ainda os

mais de sis,psrs.com-

~ bater as digestão¡ tar-

¡ dias;1aboâa;ças,sdts-

» peps soar g: gas-

¡ tro-dynia, ;aê-151.,

_ - anemia outnscção os

i org¡os,rachitioos,oon-

- snmpçño do carnes.“-

fecçõss escropholosss ,

' o na ral oonvales-

i osnçs. .todas-sacan-

_ a ças,nondo 6 priclso

Í levantar ss forças. ' s

à 'suis se#

   

Trsmwsy... . . -- 3.51 ln.. so d'Avoir

Omnibus.. . . . . 5,4! 5.15 msnh¡

Trsmwsy(*)... 10,57 11,0 mula¡

Rapido lu¡ l. . . 2,¡ 2.5 tarde

Omnibus...... 5,29 5,31 tarde

Rapido,1.' s 2.' 9,5¡ 3,55 tsrdo

Ornnibus... . . . 10,19 10,23 tsrds

M

Do Porto para blsboa

Clica. Part.

«O Histogenol Naline já hs

muito que o emprego, sempre com

magnifico resultado. Actualmente

varios clientes e um membro da

minha familia, estão a tomei-o, com

visiveis resultados, sendo de notar

que, como estimulante da nutrição

geral, não conheço preparado que

se lhe posaa comparar».

(Assignsdo) Dr. J. Guimarães.

Arcos de Val-de-Vez.

Il
I
l
s
l

»_
Ii
_l
l.
,l
1_
ll
,

  

Omnibus.. . . . . 8,3¡ 8,36 manh¡

Rapillo,1.' s 2.' 10,5 10,6 Illlllll

'l'rsmwsy(").. 12,13 12,16 tarde

E¡prssso,1,2, :1 1,31 !,37 tarde

Rapido luxo. . . 6,13 0,11 tarde

Tammy. . . . . 8,58 - tsrde,st6i\vslro

Omnian 10.50 10,55 urso

Pela 2 horas ds. tarde de 22 to s r ~

mou posse de cargo de governador

W
. .

h l _- ' ' ' '- e membro da oomlnlssâo executlva¡

0 balllptdll,. llllerllrlo ll snsnllllco ,o WMO progress“" “em“,

temperatura humana, a vida sara

mui“) mais longa'
ms, governador civil substituto. de cem mil rei¡ 5

O acto foi concorrido não só dv quem fornecer indica-

tem toda a razão de ser. Pois qual ' Mag, melhor ainda que to.

calhas' de importação e v nda de mas

a energia da nossa alma: não row“, bm“, a ,em em“"
_ Fallon em primeiro logar o dr. _ e '

p p rito italiano a vantagem_ prm-
5“ Phosphonca (° que “lá P”“

va-la a temperatura, o do'nte luor-
3°““ Pr“¡danw d“ “ma"l e sas informações resulte a np-

lnlormasiosslran sua
numeros O“ combinações em

l“ g a lebre. desde o quiuiuo e Os pr.›
Por um“” “no" ° a" 3°""

A 'ongevidade huma- banhos frios, a que a scieucia re- quer processo de loteria é im- , d.,
. .

P *u ' “- ber da exlstencla de massa

le leepetlvel. A queslão esta em po_ ue r zàu não ha de a scwn_

q a l-ece melhor o mecanismo do cre s assistencia lsbracnos ter vis-

l " a ult'ma re- - . . . - -

'mas' que nos Chega l grand... Sera tao (llÍlljll consegu r mtos que a explicação oiiiclal ,being Amuo d'Azevedo semphim Picada

1
s

por meio das suas revistas, as ul d' o 1 mãos à bra e ,Ya u¡ a cem

c 5 o ' q - ' directa da paradaaivida pelas conselheiro Carlos Pimentel, dr.

t ' ' vel-
.

lneuto pode con rlbUlr para a e l .Acaba de “Hacer O nosso um_
Rad“ “as Bm Alb t d M

ilidass Esta explicação, dema- ' g ga' e' ° e a'

auctor, o celebre biologistaiacques ,e ,e O nos” res aihve, amigu

u '- ” p Bourbon, dr. Graça de Barcellos,

se cumsiga baixar um grau a teul- Porlamor em “da a Pula"?a da Vl' cent“gem que reverte para 0°'

Antonio Manuel Ayres d'OIiVeirs,

35 '/2 a 37 graus Para 0 natura- Os prejuizos da toi- tenção de milhares de bancas

talistas, Jacintho de Magalhães

te t 1 .. o l 3 ' . - › . . . .

en re 35 /2 a 36 grau-l S IU llvel acoldentc Quando o seu ca "na“ a amem até “a mais ml_

abbade de Ll'naçõdã e thlaças,

39005, allVOTOÇOU 0 mundo SCÍGUU- uso nas toiletlss elegantes, alguma»

mento da receita do Estado outros muitos cavalheiros que a

os ovos dos oulicos do mar- 0 diando os cabelos da linda artists

. . e frio.

I
quatro mll e sets centoscontos

explica agora o probl-ma da melte. uma creada de mad, Muze eu.

dos seus incommsdos.

elle-são absolutamente úill rente-'i ;mel tissu. Multo queimada ua Bibe' mama dos seus governados de

_______-
_--___'n

é 0 remate da Vida, como em 86- .tratamento soccorrida, assim como durante a noite.

expedição e recepção de malas:

nero da phenümelmã que Drew““- conduz dos ao hospital. O estado . .

tendo sldo os segulntes, epos

. . _

3.'-as 6 1/2 da tarde

m3- como 00113951““ 11001) Mem"“ Leitores, tende cuidado com as

hidos em Roma:

. . . . _ . . .
. -ás 5,10 da tarde

mlco 9 Ch'm'CO'PhYS'CO. 05 dll“ cmsas admlravels elnotlenslvas. A'

durante a semana, lndo a uma _._M 10.30 da ,arde

po de phenomenos appostos que o

Loeb principiou por metler lar
md“ os pontos da cidade) e _ás 8'45 da manhã

..-o

na"“ “Sim a dm”“ da Vida
ctivo talão em poder do vende- ás 5'58 d. manhã

quasi metade em cada grau de
.

- - v -

dor, digo, póde propor-sea a- Gheg. e parlldas da eslaçao dlvelro

vivem '24 horas. A '2'2 graus, 10

tro ou mesmo todos cima' E'

modo, abaixaudo :temperatura da

proporção cada vez maior, á

ia-se cerca de 1:000 vezes a dura-

de temperatura, para 10 graus, é
e tanto que Be raros se propõem

iullueucia da temperatura do desen- só algum maluco se terá lem-

senvolvnnellto era maior à lnmliila
Tomando para exemplifi-

tia ao 41, loteria de Roma,co-

Nsline e tivc de desistir por não direito ao premio proporcional . com". . sua“...

que a temperatura augmentaVa. Pas-

sando de10 a 20 graus, por exemplo

os ovos do ourisso ou da rã desen-

volviam-se duas ou tres vezes mais

rapidamente. Comparando essas lx

pertencias, nlmluzu que a lrtDpPra

tura, lá.. lavuravl-I ao tles'vlqulVl-

mento d'uln ser é, ao Colllrariu,

.-

 

___.__ _._ ._____

(it) E' trsmvsy so entre Figueira s Coim-
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l
l
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l
l
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i
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l
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l
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'
l
l
i

_Fusm P“: 20 di“, 1957005 civil d'este dislricto o sr. conde de

me“) “3500: 900- Carcavrsllos, natural d'ests cidade

sendo-lhe conferida pelo concelhei-
.

o ro Amaro de AzeVedo Arujo e Gs- A'SE um“ granñcnçi'

Assim o allirma o sabio alneri- C

cano. E arece u a sua tlleoria ontinua ão . . .

p q e ( ç ) individuos de todas ss classes d'es- ções p“" a descoberm de pe...

a- l . _ . ta cidade como dos dlflerenles con
-

ja iremos mudando com ,Oda é a preoccupaçaoda medlclua em da¡ e““ famhdades e atum_
uoas que façam o commercto

7
casos de febres e lmllammaço-ls se

.

a ções, tem o lotto para o espl-

Providencias contra o sr. dos doentes?, . ,
?Omar d“POIS 0 Vlwünde da 1'91“". _ _ _ ,

bispo de Beja! Providenciasl All¡ esta a theoria de Loeb. Ela cipalissima de não pôr nenhum '° em“ B““g'l d'- D”““g” h'bldo Por le'll de“” mude"

ela á sua liberrima escolha dos . › .

reu fatalmente. Todos os meios lle- P ::zíãlygíntmaw d A“"do d A' prehençâo da massa phospbo-

V
,A _ rolcis se empregam para e¡ ln 'll que quer jogar_cond¡çã0, co

"ea com mqlta .pan, o dglê_

r ductos chamados Pyndicos ale ao.- “m lá disser sem *l qual (1“"1 “do" mv“ 0'"“ mui“ minima“ que?“ não "irem“ á gram-

l A
sendo as suas palavras nlulto ap< caçao promettlda. Quem sou-

na'_se'gundu dizem os saum' a corre com vantagem para livrar o ' 1 I¡ l'

'lulnauidade pede attingir uma eda- V _ posstve em a la. _ O aut, da Posse fu¡ “do por um _ _ __

enfermo do calar que o abr-asa. Umdempjo pmcnco “da. empregado do governo civil_ _En_ phosphollca, dirija-se a Ber-

saber viver. E' da America, a la ra ia dica co, seg“" que a tampe
nardo José de Carvalho, rua

_ , . _ . ~ _ c me | ' ' . . . ~
' '

classica de todas as audaClas aclen raw“ humana desça de 37 a 36 Jogo e a determmaçao dos pre_ to os 31:9_ “monde, .1,, Torre e das _Barcas_ nesta cidade de

. t ~ , t
Nesperelra, barão da Olival, conss- Aveiro antiga morada do ll'.

celta. Bem receita nao e. A Alllerl- se esta diminuição que não haja _ d t u d

- » v- s
aununcla a nas cau e as e .

ea, com as suas blogues envm no , modo de a mmHg_ . O Senhores me_ _ tá à( Antunes e Domingos Soares, Car-

que «O pmelO 65 na TM ' los Braga, Motta Prego, dr. Leio,

limas the0rias da velhice, da mor- duzemm "memos “nos os ur

Ie e dos phenomenos Ctth) conhIeCI mas d pão: I J c mbínaçõe, ,ogmdas e um", Barrossonr_ :touéaimpegof CMT.

. - _ ra e erra r. as ar ll lena r.

tual immortalidade dos homens. gos u e a wa morte preco“ Pllcada P91“ combinações “a ' P '

s ' ' ' l s. seu ' ' ° ' ' '

. . ,

E la theorta é tnp e 0 “o“ meu prohudameuw toda a _ d l b _ v d galhães, Antonio Lutz de \llhens

L b ,n _d u
!la U a ge "332163914913939 e Duarte Borges Pacheco Perelra de

oe , as rula que a \'l a umaol 5. . l
\_ mencionar a e acção a er-

attingira o dobro da atual quaud- Wu““ aPe““ 120 30003- E “Way
p um,ng Santos Mam” pm” Bm_

r - reto rofessor e reitor do l c›u

para““ Mem, do 0,33m““ hu das. 1, d _ l d v A l correr ás despesas da loteria, r P Y l

"1300- A |'ellllilel'alum “um“: é d“ Que m O ls'o a e 8”' " ' em que “van“ l' go a manu' Manuel Lourenço d'Araujo Braga

, _
_

e Narciso Runes, importante espi-

llsta amerlcano, quando a telnpe- lette._-A actriz parislellçe Irene !de [ogro espalhadas profuza-

ratura organlca variar uorlnalmeu- Musa fol na dias Vlctllna dum ler- meme por todas as cidades, Queiroze Lourenço Marques de

l ~ l
burla, llnpirtaetes pl'opriotarios,

mens vlverao 200 aunos ou malsu- belelrelro lhe lavava o cair-Ho com , _

Este sablo é o mesmo do", ha um uma loção qualquer muito em “rave“ do "emo e' - -p“r“_°n' Alfredo Madoreira e Costa, dr. Ma-

, _
grossa? annualmeme 0 onça galhães, commisrlro de policia e

tico fecundando artlliClallneotr, e gotas de liquido iullalnaram-se ao

Por Pmce 305 PII-"31611“ NNW““ contacto do ferro de frislr, luCPD- com a “nda verba de vinte e nossp.mõmoria não recorda.l

- . .
' ' ' t“- t'

grande homem, que la0 PNÚISIU' e comunicando-se ao casaco do ca- tres milhões de kras' ou “Jam mpo con uma em””

semente nos (alla do nascimento, “peneira,
* 1 _

l O nosso ¡mgo @malha-,ro

_
de réis, que é quanto o govrr- Macedo Chaves, está restabelecido

03 00011111““ de Phenomenoâ que volveu logo a ama u'um cobertor no italiano usufrue da mono-

detennlnam a morte natural - tllZ conseguludg assim qu.; o fogo au.

. _ . otas a l erra

dos que presidem ao desenvolvi- ça, rosto e mãos, a pobre artsta í“"lqhnecerem 591ml““ a¡ "1:15'

meut l or u'smo. A no t, Dàu ' ~ - . - 8' ea se ?e Em em 5011 03 ' l ' ' " l

v to sa ' I r" um desencadde 8 allth ltllüRlPllO Plitlll Dil lllln

rt:: oi almrrplam ,lpsd medicosl e 0- o cabelle'reiro, por medicos a toda Hoje, sabbado, 513mm.” HW"” da d'smbmção

P 1'5 008k 39- 0 0 “l" 0“ "0 89 a ¡rt-.ssa chamados, foram ambos em Italia as Ono extmcções'

h

1.'-ás 7 l/2 da manhã

ao proselmeuto do ser entrando em em que se encontram é bastante
2.'-ás 9 da manhã

scçao quando a morte se appmr» precarjo_
tos pela ordem do seu appare-

. _ _ .
cimento, os cinco numeros sa- Para. o nor

car prlmelramente e dllferencla_r loções e aguas de toilette que os Lil-.ás 5,20 ds manhã

4690"¡- 301) 0 POmo de “à“ Ch'- perlutnlstas recommendam como 79_41__13_3_12
2 l P z

- - - um o su

grupos de Phenmmme que 0 f“”m vista d'isto toda a cautella é pouca. O Jogado' que se hab'htou 1_s_á, 3 15 da manha

desemvolver em organismo e ogro _..___-o-_--
-

'

das bancas de loiro (baiucss R

.
_

acepção de malas

553?““ m0"“ n “m da“ momen' l mfectas que se espalham por Do norte

O
COM SGLLO ¡VICGRL

I

vas de ouriços em agua elevada a fazendoinscrevern'um bdeúm .-1545 11,130 dll .arde

.nlt'erentes temperaturas, determi-
impresao de que tica o respe~ O su

, 4 ,_ . _
_ _ '-ás 5 50 da tarde

lasers::assaltar; dewow ' « -
q ç

Ojogo que quer fazer, o joga- HORIRW 003 COMBMOS

elevação de lsmperação da agua. A
_

-2l graus, por exemplo, as larvas carter um só Nesses cmco nu- De 'hlsboa para o Porto

'
M

_ meros, ou dons ou tres ou qua-

l12 heras. A 30 graus, 6 minutos.
Cm' P“"

A32 raus. 1'2 'l. 's
., ..

g 1 i mm“ O ?e (e
cvrdente que as probablltdades

agua to graus, fazendo-a depois
de ganhar d'mmuemi e em

passar de 30 a 20 graus, segmen-

_ . ' . medida que essa. tentativa de

lia? da VIda- E 0 qne os sablos ex- adivinhação se vae alargando.

prlmem pela fumula: o coollCleute

egum a 11000_
a aceitar uma quatema, ou se-

Seguidamente Leob esludou a
Jam quatro dos cinco numeros

volvimento do ovo recentemente [e- bmdo de prete'nder adivinhar

cuududo, observando que esse de-
-

todos os cinco.

cação a unidade de um franco,

se o jogador gar essa quan-

«Malditos falsiñcadoresl Por “'° em 2,.“le ff' “ü '1°' ,m um,an

trez vezes tentei usar o Histogenal quer com e “nos a“ “ui e @tem '(n, E. “um“, ,nm Por", , Am“,
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Mizuno

Amaciar, branquear

e perfumar a pelle é signal

de bom gosto e só se consegue

usando o

COLD CHÉME llBEiiT SIMON

com sello Vileri

usado pelas senhoras elegantes

para tirar manchas, sardas,

vermelht'dão, impígens, espi-

nhas, cravos, pontos negros, bor-

bulhas, cieiros, pamzo, etc.

Rejeitar o que não tiver o

sello de garantia cam a pala-

vra- Vitara'.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, l.°--Lisboa.

Pote, 600 rs.=Meio pole, 450 rs.

WW

Más digestões, nau-

seas, fastio, diarrheia,

psoríasis, catarrhos, en-

fraquecimento digestivo

curam-se com o ELIXIR

DUCHAMP com sello Vi-

te'ri, que permitte aproveitar a

acção do Oleo de bacalhau, da

quina, do ferro e do cacau. Só

é verdadeiro o que tiwr o sel-

lo de garantia com a palavra

-Viteri-a vermelho.

lil000i 10800 lllll; 5 I'RiSIOS. 80700

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & C?, 84, rua

dos Fanqueiros, l.°- Lisboa.

solsio o¡ uma: HtBlTUlL

, Cura rapida e certa, sem

auxilio de purganies, pelos

PUIllllNEiTES vuom'ooo

com sello vmam

Uso diario aconselhado

aos que sotfrem de he-

morrnoidal. _

Rejeitar o que não tiver o.

eello de garantia com a pala-

vra_ Viteri-a vermelho.

 

Caixa, 600 reis-Meia caixa, 450 reis

Pedidos no deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, n.” 84, 1.“-Lis-

boa.

Baoollos * americanos

IARBADOS E ENXERTADOS

Bags e Maria. Gomes, so-

bre »aramâo e outras castas das

de melhor producção de toda

?a Bairrada.

.o

 

O vlveirista,

IMIUEL SIMÕES LlIEIRO

tostado l'alloile - Ollllllllllllli

 

Yaooom Oil Company

Braços correntes das cai-

xae'd's petroleo. gasolina e

agua-ras de 1.l qualidade:

 

   

   

 

AVEIRO PORTO

 

31355 81325

 

Petroleo_ americano, caixa dl*

Ilatle.....-...

Acne-.m de 1.' ¡qualidadepai

xa de l . l. . . - . 1650 31560

Gateünaje 1.- qualidadch-

l. 'ml aan-cancel

Vieiras¡ Oil ' cnomplr

seram na sms-turno

:$550 stato

.ii
c¡

XX

Estação§

inverno
Tecidos d'alta novidade,em todas as qualidades, para vestid

proprios para capas e casacos. Calçado de borracha, grande quan

feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.

os. Côrtes de 7,- de pura 1a a 116800, 23000, 213500, 35000 e mais preços.

tidade. Grande variedade em agasalhos, taes como boas, pellerines, blusas de riialha, guarda-lamas, cache-corsets, jeresys, luvas, calçado de

xexexeexoxexexexexexoxexexexexexexexexexexexexexexexoxexex

ELITE AEÍRENSE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

Tem a honra de participar ás suas ex.'“" clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortído para a presente estação:

XX

Sortido completo em meltons, moscons, zebellines e mais tecidos

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A ooo REIS

WHITE STAR' LINE
Serviço combinado com a Empresa lnsulana

de Navegação

PARA BOSTON

0 Vapor FINLAND, de 13:000ton11adas, to-

, . cará em Ponta-Delgada(Açóres) no dia

'16 de abril e receberá ali os pas

sageiros que sahirent de Lisboa pelo

1., vapor FUNCHAL, em 5, com bi

' 7 lhete directo de 1.', 2.' e 3,' clas-

se. '

 

Agentes geraes em Portugal,

Germano Serrão Arnaud.

bisboa-(Saes do Sodré, 84.

Baiano““ xxxxxxxxifgá

UFFIEINA DE UUBIVESABIA

_DE_

ANTONIQWVILLAR
Em frente ao antigo estabelecimento de ouri-

vesaria de Antonio da Costa. successor.

á rua dos Mercadores=AVElRO

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

CABA de ser montada uma oíílclna d'ourivesa-

Pia, onde se executa toda a qualidade de trabalho con-

cernente at sua arte, desde o mais fino gosto ao mais bara-

to que se deseie_ sempre com a maxima perfeicão.

N'esta oñicina não só se fabrica toda a qualidade de

objectos em ouro ou prata, como tambem se dou-

ra, protein, oxida, cobreia, cravo e gra-

va o que se deseje, para o que o proprietario se encon-

tra apto.

,as

Manufacturn-se por encommenda, com

a maxima precisão e rapidez.

Donna-se a côres, gravam-se letras e mono-

grammas.

Esta otIicina encontra-se oompotenternente montada para

satisfazer todas as exigencias.

Seriedade absoluta em todos os contractos

;ãxxxxxxxx eeeeeeeeâlã

ü::_______--_

Maohioas do costura WERTHEIM

ils mais porfoilos e mais baratas que orislom no mercado

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
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Machines industriaes

Completo e permanente sortidn de peças avulsas

llllilillliilllullllllllillllllilllllllw
"IMIIIIIlltlliilillllllllllillllllllll

Officina de reparações _ _

Sempre em deposito varios modelos

Nf,-

 

-,,v. n w «_,_,_,/_,-.~.,~n
_rw/'wa

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores de WERTHEIM

thendas a prestações do 500 reis semanaes

Actualmente fazemos os sgguíntes preçoa nos melhores modelos:

BOBINA. CENTRAL para costureiras e alfaiates..... Rs. 26,¡000

n u ' inesmo modelo com coberta. .... n 28§000

n n movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio da cabeça n 40¡(X)O

n n o mesmo modelo cem 6 gavetas. n 42§000

o u grande modelo para corrseiros e -

sapateiros . . . . . . . . . . . n 815000

u n Idem com coberta . . . . . . . . n 833000

a de nmç0°para sapateiros. . . . . . . . . . n 355000

00-0000000-
oooo-ooooo

_ Grande novidade de ecdae para bordar ao preço de

7o reta o tubo dc 90 metros e 50 reta o tubo de 45 metros

Temos sempre em depoeito completo sortido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal lia-

bilitado. Garantimos as nossas mac/¡inas contra quuesquer de-

feito de construcção. Para isto chamamoe a attençâo do pu-

blico.

TRINDADE 8: FILHOS

Agentes_ das incomparaveis bicyclettes TR|UMP|~|

RUA DIREITA AVEIRO

  

COKE
ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . . 120 réis

12000 kilos . . . . . . . . . .6;000 e

  

Estao. Ind. Poa-rm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalilado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro, na America do .ode, rren-

çe e Brazil. pelo perfeita manipulaçio

e ellieaoia dos seus producto¡ medici-

nau.

Peitos-al de Gambas-á

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquldões;

Cura a larynglte;

Cura perfeitamente a bronchlte

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, come o

provam numerosos attestados mediu

cos e particulares.

Cura incontestavelmento a asthma,

molestia diñicil de ser debelada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, a, pain seu gosto agradavel, é ap-

petecldo pelas creenças.

Frasco, 1$000 reis;

8 frascos, 20700 reis.

 

PASTILHÃS DA VIDA

(Registados)

Combatem o t'astio, a azia, a gas-

traigia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o meu hallto, a datulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande eñicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 caí-

xas, ?$240 reis.

36 RliilEDIOS ESPEGIFICOS

till PI lllliS lili'llilllil
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inofensividada

Fobres em geral;

Moiestias nervosas, da polia, das

vias respiratorlas, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestlas das enhoras e das

creancas;

Dóres em geral:

Inflammações e congestõas;

lmpurszas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2$700 reis.

Consultem o llvro=a0 Novo Medi-

009=p0l0 Visconde de Souza Soares;

à. venda nos depositos dos remedios

do auctor.Preco: broohado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

l Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2ó160.

1 Frasco com tintura 3' ou 5.',

400 réis; du ia 46320.

1 Dito com tl ituraçào 3.'; 700 reis;

duzia 76560. .

Vede os Preços correntes, o Au-

xilio Homeopalhíco un o Medico de Caes

e a Nava Guia Homeopathíca, pelo Vie-

 

, conde da Sousa Soares.

 

Estes productos vendem-ee em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nes seguintes:

Aweiro.=Pharmecia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergaria-a-Velba (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em PortugalPorto

rua Santa Catharins, 1508.

AVISO _IMPORTANTE

O ¡st-belenimento tem medico lu¡-

bilitado, encarregado de responder gro

tuitamente, e qollquer consulta por e:-

oripso sobre o tratamento e .ppl oa-

gio d'altee remedio“ '

thicos garantidos, avul- 1

O
A

XUXOXQXOXOX.XCXXXÓXOXOXOXOXOXOX.¡08%.!.XOXOXOXOXOXQXOX..XX

Padaria Bijou d'ilioiro

uma nova padaria na do, pão de forma, etc.

a CABA de installar-se palitos de manteiga, pão rala-

rua do Caes, com tu-

das as condições lrygienicasntem pão quente de manhã. e á

1que fabrica o verdadeiro pão tarde.

bjiou. Este pão, como muitos

ã l3, lino llendos Leito. ?l

50, Ilorcaduros. 70
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Além d'este pão, ha outro

de mais qualidades. Pão does,

Manda aos domicílios, e

O seu proprietario agrade-

ex.“'°' senhores aveirenses de- ce a toda¡ as pessoas que o

vem conhecer, é um pão de coadjuvnrem_

fabrico especial que não é

azedo.
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MALA#

José da Silva Mattos.

 

  

 

iNGEZA

\

PÂQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXOES

ARAGUAYA. Em 22 de março

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

NILE, Em 29 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-

tevideu e Buenos-Ayres.

Preço da paesagem de 3.l classe para o Brazil

Psbueres cosáEIós

i 385500 réis

n s Rio da Prata 406500 l

A SAHIR DE LISBOA

ARAGUAYA, Em 22 de março

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia. Rio de Janeiro, Santos, Mon-

tevideu e Buenos Ayres. '

NILE, Em 80 de março

Para S. v“ciente. Pernambuco, Bahia, Rio da Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

› s e )

386500 riil

s s Rio da Prata 401,500 e

 

l BORDO I-IA GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto o Lisboa podem os srs. passageiros da l.l

classe escolher os beliches á vista das plantas dos parustes, ma..

pgra isso recommendamos toda. a. antecipa.-

.AGENTES

çao.

NO PORTO:

TMT 8: C-°

19_ Rua do Infante D. Henrique.

   

Fazendas o modos

 

estação, a saber:

tro!

para casacos e capas.

nas, desde 15500 reis!!

muito medicos.

o
,asl ' plugue, luvas, velludcs, pluohee, etc., esta _ _l v

j \ .- _.74 '-r.,

w Perfumarias Bijouterias

“ Preços-modlcos'* _

. .c l

ES 0000 DE INVERN

“A ELEEANTE”

EM LISBOA:

JAMES RAWES & C.°

31-l .° Rua d'El-rei,

 

Comisaria o gravaiaria

PUMPEU no Sino PEREIRA
Rua José Estevam, 52 e S4

Rua Mendes Leite. 1. 3 e 5

AVEIRO

 

em"" clientes e ao publico em geral, que acaba de 11-,

ce'ber um grandioso e variado sortimento de fazendas e

outros artigos da mais alta novidade, para a presente'

O proprietario ,d'eete estabelecimento, participa ás sua¡

Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o me

Enorme sortido dc Hanellas, amszons, meltons e zibelinee_

Ultimos modelos de pelerines e boas de plumas o de pen-

Caiçado do borracha e casacos impermeiaveis por preços

Variado sortimento de bluzas e holéros de malha, da mais_

alta novidade, desde 215000 reis.

Completo sortido de gustda-lamas, camisolas de lã, arti-

gos de malha, calçada) d'agasalho, chales, cobertores, meia!,
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